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matriciamento de casos com a atenção básica, são essenciais para a consolidação do nutricionista na saúde mental. Podemos 
destacar como desafios a quebra do paradigma do profissional nutricionista com enfoque clínico, associado à prescrição de dietas 
restritivas, que estimulam um comportamento punitivo e incentivam práticas alimentares que não contemplam a realidade do usuário. 
Os serviços de saúde mental atuam como um ambiente de construção da identidade do nutricionista, levando em consideração que o 
comportamento alimentar está diretamente relacionado a diversos transtornos mentais. A atuação deste profissional pode agregar 
muito ao serviço, abordando os aspectos comportamentais da alimentação, compreendendo o indivíduo na sua integralidade. 
Conclusão: Uma nutricionista apresenta competências e técnicas singulares de tratamento e manejo do usuário. Essa diversidade de 
conhecimento é de grande valia dentro da área de saúde mental, visto que trabalha-se com uma ampla pluralidade de sujeitos. 
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Introdução: A prematuridade apresenta consequências associadas a maiores taxas de morbidade infantil e fatores relacionados à 
sobrevida e à qualidade de vida de lactentes. A nutrição precoce é determinante para o crescimento de recém-nascidos (RN) 
prematuros e de baixo peso, sendo importante condição de alta hospitalar. O aleitamento materno (AM) apresenta inúmeros 
benefícios para o binômio mãe-bebê, com repercussões no estado nutricional do RN. Objetivo: Caracterizar os RN prematuros 
hospitalizados em uma Unidade de Internação Neonatal de um centro de referência em Porto Alegre no momento da internação, na 
alta hospitalar e no pós-alta. Metodologia: Estudo de coorte retrospectivo, com dados de internação, alta e primeira consulta após 
alta hospitalar, de maio a dezembro de 2018. Foram coletados dos dados de sexo, idade gestacional (IG), dados antropométricos, 
motivo da internação, tipo de dieta e tempo de início da amamentação. Os RN tiveram seu estado nutricional avaliado segundo as 
curvas de Fenton (2013). Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da instituição, CAEE nº 
03403218.0.0000.5327. Os dados foram apresentados por meio de número absoluto (n) e relativo (%) ou por média e desvio padrão 
(DP). Resultados: A amostra constituiu-se de 85 RN, sendo 56,5% do sexo masculino, com IG média de nascimento de 32,6±2,88 
semanas e com média de peso ao nascer de 1902g±658g. As principais causas de internação foram prematuridade (78,8%; n=67) e 
disfunção respiratória (51,8%; n=44). Em relação ao estado nutricional, 83,5%(n=71) eram adequados para idade gestacional (AIG) 
na internação e 64,7% (n=55) na alta hospitalar.  O início do AM foi em média de 14,5 ±14,8 dias. Na alta hospitalar, a média da IG 
foi de 36,7±3,03 semanas, sendo que 75,3% (n=64) dos RN estavam em AM misto, 3,8% (n=3) em aleitamento materno exclusivo 
(AME) e 16,4% (n=14) em aleitamento artificial (AA). Dos 85 pacientes avaliados, 45 foram encaminhados para seguimento 
ambulatorial e na primeira consulta após a alta hospitalar, 26,7% (n=12) estavam em AME, 48,9% (n=22) em aleitamento misto e 
24,4% (n=11) em AA. Conclusão: Os RN se caracterizaram por um adequado estado nutricional para a idade gestacional, alta 
prevalência de aleitamento materno e fórmula de primeiro semestre como complemento na alta hospitalar, sendo que no seguimento 
houve um aumento do AME nos pacientes avaliados. A amostra apresentou início tardio do AM, considerando as complicações 
respiratórias da mesma. 
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Introdução: A redução de custos hospitalares é considerada uma estratégia gerencial visando garantir a otimização dos 
investimentos e proporcionar a recuperação dos pacientes. Espessantes alimentares são bastante utilizados na internação hospitalar 
devido a elevada prevalência de disfagia e seu uso influencia na aceitação, na melhora da ingestão hídrica dos pacientes e nos 
custos hospitalares. Objetivo:  Analisar várias marcas de espessantes, com diferentes composições nutricionais, comparar 
rendimento e avaliar melhor custo/benefício. Metodologia: Foram realizados testes utilizando várias marcas de espessante de 
diferentes composições nutricionais, à base de goma de xantana e à base de amido de milho, no Hospital de Clínicas de Porto 
Alegre. Os alimentos utilizados nos testes foram suco, café com leite, vitamina de fruta e água. A comparação dos custos do primeiro 
semestre dos anos de 2018 e 2019 foi realizada a partir dos dados de estatística de consumo coletados no programa AGHUse. 
Resultados: No nosso descritivo de licitação até o final do ano de 2018 não havia descrição da composição nutricional do 
espessante. Após os testes, verificou-se que o espessante à base de goma xantana apresentava melhor rendimento, além de manter 
as propriedades de espessamento e características organolépticas do alimento. Deste modo, em 2019 alteramos o descritivo de 
licitação com a inclusão da exigência de goma xantana na composição nutricional. O custo médio mensal do espessante à base de 
amido, utilizado no ano anterior, foi de R$ 6.630,00. Com a entrada do espessante à base de goma xantana, o custo médio mensal 
reduziu para R$ 4.800,00, ou seja, 27,6% do que era consumido. Considerando-se esta média, em um ano, a redução do custo total 
poderá ser bastante significativa, podendo chegar a R$ 22.000,00. Considerações: Observou-se que o espessante à base de goma 
xantana possui maior rendimento, melhor aceitação pelos pacientes e, consequentemente, menor custo para a instituição. Neste 
sentido, a organização aliada a um bom planejamento, pode garantir uma assistência de qualidade ao paciente e resultados positivos 
na redução de custos no serviço público de saúde. 
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Introdução: Cirrose descompensada costuma ser marcada pela presença de ascite e está associada com desnutrição e mortalidade. 
A utilização do ângulo de fase pode ser um marcador útil do estado nutricional na cirrose, uma vez que avalia integridade celular. 
Objetivo: Associação do ângulo de fase e sua associação com marcadores de estado nutricional e gravidade da doença em 




